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OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS

Geral:
Proporcionar o fortalecimento dos grupos de mulheres e meninas cis, instituídos na 

comunidade quanto à educação em saúde menstrual.
Específicos:
Promover a tradução do conhecimento científico junto às meninas e mulheres na 

temática do projeto;
Estreitar as relações da universidade no território de atuação;
Ampliar as ações extensionistas;
Promover o engajamento da comunidade acadêmica na discussão da Saúde Integral 

da Mulher, em particular no que tange à Saúde Menstrual.

 PROBLEMÁTICA/JUSTIFICATIVA

Este projeto tem por necessidade maior, a conscientização quanto à saúde menstrual e 
o quanto ela é tratada, muitas vezes, como um assunto tabu, cercado de estigma e desinformação. 
Projetos dessa natureza, viabilizam discussões informadas por evidências científicas, contribuindo 
para quebrar tabus e melhorar o conhecimento geral sobre o tema por meio de ações de educação 
em saúde.

A educação sobre saúde menstrual é crucial para a saúde pública, visto que a falta de 
conhecimento pode levar a práticas de higiene inadequadas, aumentando o risco de problemas 
de saúde. Ela é uma parte integral da saúde das mulheres e impacta diretamente outras áreas da 
saúde, como saúde reprodutiva e saúde mental. Tratar dessa questão é abordar a saúde da mulher 
de maneira holística.

Além das questões diretamente ligadas à saúde, a falta de discussão e suporte 
adequado à saúde menstrual pode afetar a presença e a performance das mulheres no ambiente 
acadêmico e profissional. Promover o engajamento nessa questão é também lutar por igualdade 
de gênero, pois muitas mulheres e jovens estudantes enfrentam barreiras educacionais devido a 
questões menstruais, tais como falta de produtos de higiene ou instalações adequadas. Discutir 
essas questões pode levar a melhorias que afetam a presença e o desempenho acadêmico.
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Há uma necessidade de pesquisa contínua sobre a saúde menstrual para desenvolver 
produtos inovadores, serviços e políticas públicas, por isso, o envolvimento da comunidade 
acadêmica é essencial para impulsionar essa pesquisa, que visa estimular as meninas e mulheres 
envolvidas nas atividades dele advindas, a refletirem o quanto a educação em saúde menstrual 
pode ser efetivamente traduzida em práticas promotoras de saúde para mulheres em diferentes 
contextos socioeconômicos e educacionais no Brasil e no Distrito Federal, em particular, promovendo 
a tradução do conhecimento para meio de uma ciência cidadã. 

BREVE FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A educação em saúde menstrual no Brasil, assim como em muitas outras partes do 
mundo, é um tema de importância crescente que engloba aspectos de saúde pública, igualdade 
de gênero, educação e direitos humanos. Tradicionalmente, a menstruação tem sido um tópico 
rodeado de estigma e tabus, com muitas meninas e mulheres recebendo informações limitadas ou 
incorretas sobre o assunto. No entanto, reconhece-se cada vez mais que uma abordagem aberta, 
informada e científica é necessária para garantir o bem-estar, a dignidade e a equidade.

No contexto brasileiro, trata-se de um tema marcado por desigualdades regionais, 
socioeconômicas e culturais. Em áreas rurais e entre populações de baixa renda, o acesso a 
informações adequadas e a produtos de higiene menstrual pode ser limitado. Práticas culturais e 
a falta de diálogo aberto muitas vezes deixam meninas despreparadas para a menarca, o primeiro 
ciclo menstrual, o que pode levar a experiências negativas e confusão.

Logo, a falta de educação adequada em saúde menstrual pode ter consequências 
diretas na educação das meninas, levando à evasão escolar, especialmente em comunidades onde 
as escolas não oferecem as condições necessárias para lidar com a menstruação de forma higiênica 
e privada. Além disso, a saúde das mulheres é diretamente afetada pela falta de conhecimento 
sobre a menstruação, que pode resultar em práticas insalubres, infecções e outras complicações 
de saúde.

No Brasil, tem havido esforços para incorporar a educação em saúde menstrual em 
políticas públicas. Leis e programas têm sido propostos e, em alguns casos, implementados para 
promover melhor acesso a produtos de higiene menstrual e para incluir a educação sobre o tema 
nos currículos escolares. Essas políticas são passos fundamentais para enfrentar as disparidades e 
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promover a saúde e a educação.
Embora existam desafios significativos neste campo, também há oportunidades para 

avanços na área da educação em saúde menstrual no Brasil. O envolvimento da comunidade, a 
participação ativa das mulheres e meninas na formulação de políticas, e a utilização de plataformas 
de mídia e tecnologia para disseminar informações são estratégias que podem ser utilizadas 
para priorizar a educação em saúde menstrual, campo vital que oferece a chance não apenas 
de melhorar a saúde e o bem-estar das mulheres, mas também de avançar na direção de uma 
sociedade mais igualitária e informada, onde os tabus e estigmas são quebrados e onde meninas 
e mulheres estão capacitadas para gerir sua saúde menstrual com dignidade e confiança.

METODOLOGIA

A metodologia proposta ao projeto foi qualitativa, participativa e previu o engajamento 
comunitário, a partir de estratégias problematizadoras e dialógicas, com realização de oficinas 
para apresentação e discussão do tema central, visando a tradução do conhecimento, mediante 
as experiências e fragilidades locais. As oficinas também estão interligadas às ações realizadas pelo 
Projeto Escola Cidadã no mapeamento das lideranças do território. 

Trata-se de uma pesquisa ação, que proporciona a integração da comunidade e da 
academia, ressignificando a ação extensionista com foco na ciência cidadã. A pesquisa-ação é uma 
metodologia participativa que combina ação e reflexão para abordar problemas identificados pelos 
participantes e pelos pesquisadores. Este método é particularmente relevante para projetos de 
extensão que buscam não apenas entender um problema, mas também implementar soluções 
práticas.

Metodologicamente, também foi prevista uma combinação de métodos que 
permitisse que diferentes aspectos da experiência com a saúde menstrual fossem explorados 
de maneira complementar. Por exemplo, rodas de conversa também foram utilizadas para gerar 
ideias e identificar temas, que, a princípio, não seriam explorados, mas que se fizeram necessários à 
compreensão do tema central, a exemplo da higiene íntima e uso de preservativos. 

Tal estratégia visa a produção de conteúdo a partir de momentos de co-criação de 
materiais motivados pela interpretação das participantes. Estimuladas ludicamente a interagirem 
com as dinâmicas apresentadas, a fim de que a tradução do conhecimento fosse apropriada por 
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cada uma das meninas e mulheres que integraram os momentos, bem como com a própria equipe 
do projeto, sempre preservando os princípios éticos e de cuidado para com cada uma.

RESULTADOS OU RESULTADOS ESPERADOS. 

O comprometimento com a educação menstrual e a promoção da saúde revela-se um 
desafio corajoso na quebra de tabus menstruais e uma oportunidade valiosa de desenvolvimento 
pessoal e acadêmico. No envolvimento do projeto, adquirimos conhecimentos práticos e 
aprimoramos nossa compreensão crítica da realidade.

Esse encontro entre a teoria e a prática, entre a busca de informações e o impacto na 
comunidade, é a essência da nossa jornada de qualificação acadêmica, que transcende barreiras e 
contribui para a transformação positiva na promoção da saúde menstrual. 
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